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DICA

Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação.

É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa 
encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esse artigo com algumas dicas que irá fazer toda diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

Separamos algumas dicas para lhe ajudar a passar em concurso público!

- Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo, a aprovação no concurso. Você vai 
ter que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho.

- Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção em um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando 
você tenta focar em vários certames, devido as matérias das diversas áreas serem diferentes. Desta forma, é importante que você 
defina uma área se especializando nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área.

- Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, de-
terminado um local, os horários e dias específicos para estar estudando cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo 
não pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total.

- Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis, preci-
sa de dedicação. É praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter 
uma planilha contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo.

- Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o 
assunto estudado, é fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, caso o mesmo ainda não esteja publica-
do, busque editais de concursos anteriores. Busque refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

- Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. 
Esses materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo muito exercícios. Quando 
mais exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame.

- Cuide de sua preparação: Não é só os estudos que é importante na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

Se prepare para o concurso público!

O concurseiro preparado não é aquele que passa o dia todo estudando, mas está com a cabeça nas nuvens, e sim aquele que se 
planeja pesquisando sobre o concurso de interesse, conferindo editais e provas anteriores, participando de grupos com enquetes so-
bre o mesmo, conversando com pessoas que já foram aprovadas absorvendo as dicas e experiências, analisando a banca examinadora 
do certame.

O Plano de Estudos é essencial na otimização dos estudos, ele deve ser simples, com fácil compreensão e personalizado com sua 
rotina, vai ser seu triunfo para aprovação, sendo responsável pelo seu crescimento contínuo.

Além do plano de estudos, é importante ter um Plano de Revisão, será ele que irá te ajudar na memorização dos conteúdos estu-
dados até o dia da realização da prova, evitando a correria para fazer uma revisão de última hora próximo ao dia da prova.

Está em dúvida por qual matéria começar a estudar?! Uma dica, comece pela Língua Portuguesa, é a matéria com maior requisi-
ção nos concursos, a base para uma boa interpretação, no qual abrange todas as outras matérias.
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Vida Social!

Sabemos que faz parte algumas abdicações na vida de quem estuda para concursos públicos, sempre que possível é importante 
conciliar os estudos com os momentos de lazer e bem-estar. A vida de concurseiro é temporária, quem determina o tempo é você, 
através da sua dedicação e empenho. Você terá que fazer um esforço para deixar de lado um pouco a vida social intensa, é importante 
compreender que quando for aprovado, verá que todo o esforço valeu a pena para realização do seu sonho.

Uma boa dica, é fazer exercícios físicos, uma simples corrida por exemplo é capaz de melhorar o funcionamento do Sistema Ner-
voso Central, um dos fatores que são chaves para produção de neurônios nas regiões associadas à aprendizagem e memória.

Motivação!

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e as vezes bate aquele 
desânimo com vários fatores ao nosso redor. Porém a maior garra será focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

É absolutamente normal caso você não seja aprovado de primeira, é primordial que você PERSISTA, com o tempo você irá adquirir 
conhecimento e experiência.

Então é preciso se motivar diariamente para seguir a busca da aprovação, algumas orientações importantes para conseguir mo-
tivação:

- Procure ler frases motivacionais, são ótimas para lembrar dos seus propósitos;

- Leia sempre os depoimentos dos candidatos aprovados nos concursos públicos;

- Procure estar sempre entrando em contato com os aprovados;

- Escreve o porque que você deseja ser aprovado no concurso, quando você sabe seus motivos, isso te da um ânimo maior para 
seguir focado, tornando o processo mais prazeroso;

- Saiba o que realmente te impulsiona, o que te motiva. Dessa maneira será mais fácil vencer as adversidades que irá aparecer.

- Procure imaginar você exercendo a função da vaga pleiteada, sentir a emoção da aprovação e ver as pessoas que você gosta, 
felizes com seu sucesso.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua 
dedicação e motivação para estar realizando o seu grande sonho, de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu 
potencial.

A Solução tem ajudado há mais de 35 anos quem quer vencer a batalha do concurso público. Se você quer aumentar as suas 
chances de passar, conheça os nossos materiais, acessando o nosso site: www.apostilasolucao.com.br 
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INTELECÇÃO DE TEXTOS

Leitura

A leitura é prática de interação social de linguagem. A leitu-
ra, como prática social, exige um leitor crítico que seja capaz de 
mobilizar seus conhecimentos prévios, quer linguísticos e tex-
tuais, quer de mundo, para preencher os vazios do texto, cons-
truindo novos significados. Esse leitor parte do já sabido/conhe-
cido, mas, superando esse limite, incorpora, de forma reflexiva, 
novos significados a seu universo de conhecimento para melhor 
entender a realidade em que vive.

Compreensão

A compreensão de um texto é a análise e decodificação do 
que está realmente escrito nele, das frases e ideias ali presentes. 
A compreensão de texto significa decodificá-lo para entender o 
que foi dito. É a análise objetiva e a assimilação das palavras e 
ideias presentes no texto.

Para ler e entender um texto é necessário obter dois níveis 
de leitura: informativa e de reconhecimento.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias se-
letas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação/desenvolvimento e a conclusão do 
texto. 

Quando se diz que uma pessoa tem a compreensão de algo, 
significa que é dotada do perfeito domínio intelectual sobre o 
assunto.

Para que haja a compreensão de algo, como um texto, por 
exemplo, é necessária a sua interpretação. Para isso, o indivíduo 
deve ser capaz de desvendar o significado das construções tex-
tuais, com o intuito de compreender o sentido do contexto de 
uma frase.

Assim, quando não há uma correta interpretação da men-
sagem, consequentemente não há a correta compreensão da 
mesma.

Interpretação

Interpretar é a ação ou efeito que estabelece uma relação 
de percepção da mensagem que se quer transmitir, seja ela si-
multânea ou consecutiva, entre duas pessoas ou entidades.

A importância dada às questões de interpretação de textos 
deve-se ao caráter interdisciplinar, o que equivale dizer que a 
competência de ler texto interfere decididamente no aprendiza-
do em geral, já que boa parte do conhecimento mais importante 
nos chega por meio da linguagem escrita. A maior herança que 
a escola pode legar aos seus alunos é a competência de ler com 
autonomia, isto é, de extrair de um texto os seus significados. 

Num texto, cada uma das partes está combinada com as 
outras, criando um todo que não é mero resultado da soma das 
partes, mas da sua articulação. 

Assim, a apreensão do significado global resulta de várias 
leituras acompanhadas de várias hipóteses interpretativas, le-
vantadas a partir da compreensão de dados e informações ins-
critos no texto lido e do nosso conhecimento do mundo.

A interpretação do texto é o que podemos concluir sobre 
ele, depois de estabelecer conexões entre o que está escrito e 
a realidade. São as conclusões que podemos tirar com base nas 
ideias do autor. Essa análise ocorre de modo subjetivo, e são 
relacionadas com a dedução do leitor.

A interpretação de texto é o elemento-chave para o resul-
tado acadêmico, eficiência na solução de exercícios e mesmo na 
compreensão de situações do dia-a-dia.

Além de uma leitura mais atenta e conhecimento prévio 
sobre o assunto, o elemento de fundamental importância para 
interpretar e compreender corretamente um texto é ter o domí-
nio da língua.

E mesmo dominando a língua é muito importante ter um 
dicionário por perto. Isso porque ninguém conhece o significado 
de todas as palavras e é muito difícil interpretar um texto desco-
nhecendo certos termos.

Dicas para uma boa interpretação de texto:

- Leia todo o texto pausadamente
- Releia o texto e marque todas as palavras que não sabe o 

significado
- Veja o significado de cada uma delas no dicionário e anote
- Separe os parágrafos do texto e releia um a um fazendo o 

seu resumo
- Elabore uma pergunta para cada parágrafo e responda
- Questione a forma usada para escrever
- Faça um novo texto com as suas palavras, mas siga as 

ideias do autor.

Lembre-se que para saber compreender e interpretar mui-
to bem qualquer tipo de texto, é essencial que se leia muito. 
Quanto mais se lê, mais facilidade de interpretar se tem. E isso é 
fundamental em qualquer coisa que se faça, desde um concur-
so, vestibular, até a leitura de um anúncio na rua. 

Resumindo: 

Compreensão Interpretação

O que é É a análise do que 
está escrito no texto, 
a compreensão das 
frases e ideias pre-
sentes.

É o que podemos 
concluir sobre o que 
está escrito no texto. 
É o modo como 
interpretamos o 
conteúdo.

Informação A informação está 
presente no texto.

A informação está 
fora do texto, mas 
tem conexão com 
ele.

Análise Trabalha com a 
objetividadem, com 
as frases e palavras 
que estão escritas no 
texto.

Trabalha com a sub-
jetividade, com o que 
você entendeu sobre 
o texto.
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QUESTÕES

01. SP Parcerias - Analista Técnic - 2018 - FCC

Uma compreensão da História
Eu entendo a História num sentido sincrônico, isto é, em 

que tudo acontece simultaneamente. Por conseguinte, o que 
procura o romancista - ao menos é o que eu tento fazer - é es-
boçar um sentido para todo esse caos de fatos gravados na tela 
do tempo. Sei que esses fatos se deram em tempos distintos, 
mas procuro encontrar um fio comum entre eles. Não se trata 
de escapar do presente. Para mim, tudo o que aconteceu está a 
acontecer. E isto não é novo, já o afirmava o pensador italiano 
Benedetto Croce, ao escrever: “Toda a História é História con-
temporânea”. Se tivesse que escolher um sinal que marcasse 
meu norte de vida, seria essa frase de Croce.

(SARAMAGO, José. As palavras de Saramago. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2010, p. 256)

José Saramago entende que sua função como romancista é 
A) estudar e imaginar a História em seus movimentos sin-

crônicos predominantes.
B) ignorar a distinção entre os tempos históricos para man-

tê-los vivos em seu passado.
C) buscar traçar uma linha contínua de sentido entre fatos 

dispersos em tempos distintos.
D) fazer predominar o sentido do tempo em que se vive so-

bre o tempo em que se viveu.
E) expressar as diferenças entre os tempos históricos de 

modo a valorizá-las em si mesmas.

02. Pref. de Chapecó – SC – Engenheiro de Trânsito – 2016 
- IOBV 

Por Jonas Valente*, especial para este blog.

A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre Crimes Ciber-
néticos da Câmara dos Deputados divulgou seu relatório final. 
Nele, apresenta proposta de diversos projetos de lei com a 
justificativa de combater delitos na rede. Mas o conteúdo des-
sas proposições é explosivo e pode mudar a Internet como a 
conhecemos hoje no Brasil, criando um ambiente de censura 
na web, ampliando a repressão ao acesso a filmes, séries e ou-
tros conteúdos não oficiais, retirando direitos dos internautas e 
transformando redes sociais e outros aplicativos em máquinas 
de vigilância.

Não é de hoje que o discurso da segurança na Internet é 
usado para tentar atacar o caráter livre, plural e diverso da In-
ternet. Como há dificuldades de se apurar crimes na rede, as 
soluções buscam criminalizar o máximo possível e transformar a 
navegação em algo controlado, violando o princípio da presun-
ção da inocência previsto na Constituição Federal. No caso dos 
crimes contra a honra, a solução adotada pode ter um impacto 
trágico para o debate democrático nas redes sociais – atualmen-
te tão importante quanto aquele realizado nas ruas e outros lo-
cais da vida off line. Além disso, as propostas mutilam o Marco 
Civil da Internet, lei aprovada depois de amplo debate na socie-
dade e que é referência internacional.

(*BLOG DO SAKAMOTO, L. 04/04/2016)

Após a leitura atenta do texto, analise as afirmações feitas: 
I. O jornalista Jonas Valente está fazendo um elogio à visão 

equilibrada e vanguardista da Comissão Parlamentar que legisla 
sobre crimes cibernéticos na Câmara dos Deputados.

II. O Marco Civil da Internet é considerado um avanço em 
todos os sentidos, e a referida Comissão Parlamentar está que-
rendo cercear o direito à plena execução deste marco.

III. Há o temor que o acesso a filmes, séries, informações em 
geral e o livre modo de se expressar venham a sofrer censura com 
a nova lei que pode ser aprovada na Câmara dos Deputados.

IV. A navegação na internet, como algo controlado, na visão 
do jornalista, está longe de se concretizar através das leis a se-
rem votadas no Congresso Nacional.

V. Combater os crimes da internet com a censura, para o jor-
nalista, está longe de ser uma estratégia correta, sendo mesmo 
perversa e manipuladora.

Assinale a opção que contém todas as alternativas corretas. 
A) I, II, III.
B) II, III, IV.
C) II, III, V.
D) II, IV, V.

03. Pref. de São Gonçalo – RJ – Analista de Contabilidade 
– 2017 - BIO-RIO 

Édipo-rei
 
Diante do palácio de Édipo. Um grupo de crianças está ajoe-

lhado nos degraus da entrada. Cada um tem na mão um ramo de 
oliveira. De pé, no meio delas, está o sacerdote de Zeus. 

 (Edipo-Rei, Sófocles, RS: L&PM, 2013)

O texto é a parte introdutória de uma das maiores peças 
trágicas do teatro grego e exemplifica o modo descritivo de or-
ganização discursiva. O elemento abaixo que NÃO está presente 
nessa descrição é:

A) a localização da cena descrita.
B) a identificação dos personagens presentes.
C) a distribuição espacial dos personagens.
D) o processo descritivo das partes para o todo.
E) a descrição de base visual.

04. MPE-RJ – Analista do Ministério Público - Processual – 
2016 - FGV 

Problemas Sociais Urbanos
Brasil escola

 Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda 
no espaço das cidades e da falta de planejamento público que 
vise à promoção de políticas de controle ao crescimento desor-
denado das cidades. A especulação imobiliária favorece o enca-
recimento dos locais mais próximos dos grandes centros, tor-
nando-os inacessíveis à grande massa populacional. Além disso, 
à medida que as cidades crescem, áreas que antes eram baratas 
e de fácil acesso tornam-se mais caras, o que contribui para que 
a grande maioria da população pobre busque por moradias em 
regiões ainda mais distantes.
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Essas pessoas sofrem com as grandes distâncias dos locais 
de residência com os centros comerciais e os locais onde traba-
lham, uma vez que a esmagadora maioria dos habitantes que so-
frem com esse processo são trabalhadores com baixos salários. 
Incluem-se a isso as precárias condições de transporte público e 
a péssima infraestrutura dessas zonas segregadas, que às vezes 
não contam com saneamento básico ou asfalto e apresentam 
elevados índices de violência.

 A especulação imobiliária também acentua um problema 
cada vez maior no espaço das grandes, médias e até pequenas 
cidades: a questão dos lotes vagos. Esse problema acontece por 
dois principais motivos: 1) falta de poder aquisitivo da popula-
ção que possui terrenos, mas que não possui condições de cons-
truir neles e 2) a espera pela valorização dos lotes para que es-
ses se tornem mais caros para uma venda posterior. Esses lotes 
vagos geralmente apresentam problemas como o acúmulo de 
lixo, mato alto, e acabam tornando-se focos de doenças, como 
a dengue.

PENA, Rodolfo F. Alves. “Problemas socioambientais urba-
nos”; Brasil Escola. Disponível em http://brasilescola.uol.com.

br/brasil/problemas-ambientais-sociais-decorrentes-urbaniza-
ção.htm. Acesso em 14 de abril de 2016. 

A estruturação do texto é feita do seguinte modo:
A) uma introdução definidora dos problemas sociais urba-

nos e um desenvolvimento com destaque de alguns problemas; 
B) uma abordagem direta dos problemas com seleção e ex-

plicação de um deles, visto como o mais importante;
C) uma apresentação de caráter histórico seguida da explici-

tação de alguns problemas ligados às grandes cidades; 
D) uma referência imediata a um dos problemas sociais ur-

banos, sua explicitação, seguida da citação de um segundo pro-
blema;

E) um destaque de um dos problemas urbanos, seguido de 
sua explicação histórica, motivo de crítica às atuais autoridades.

05. MPE-RJ – Técnico do Ministério Público - Administrati-
va – 2016 - FGV

O futuro da medicina

O avanço da tecnologia afetou as bases de boa parte das 
profissões. As vítimas se contam às dezenas e incluem músicos, 
jornalistas, carteiros etc. Um ofício relativamente poupado até 
aqui é o de médico. Até aqui. A crer no médico e “geek” Eric To-
pol, autor de “The Patient Will See You Now” (o paciente vai vê-
-lo agora), está no forno uma revolução da qual os médicos não 
escaparão, mas que terá impactos positivos para os pacientes.

Para Topol, o futuro está nos smartphones. O autor nos 
coloca a par de incríveis tecnologias, já disponíveis ou muito 
próximas disso, que terão grande impacto sobre a medicina. Já 
é possível, por exemplo, fotografar pintas suspeitas e enviar as 
imagens a um algoritmo que as analisa e diz com mais precisão 
do que um dermatologista se a mancha é inofensiva ou se pode 
ser um câncer, o que exige medidas adicionais.

Está para chegar ao mercado um apetrecho que transforma 
o celular num verdadeiro laboratório de análises clínicas, reali-
zando mais de 50 exames a uma fração do custo atual. Também 
é possível, adquirindo lentes que custam centavos, transformar 
o smartphone num supermicroscópio que permite fazer diag-
nósticos ainda mais sofisticados.

Tudo isso aliado à democratização do conhecimento, diz To-
pol, fará com que as pessoas administrem mais sua própria saú-
de, recorrendo ao médico em menor número de ocasiões e de 
preferência por via eletrônica. É o momento, assegura o autor, 
de ampliar a autonomia do paciente e abandonar o paternalis-
mo que desde Hipócrates assombra a medicina.

Concordando com as linhas gerais do pensamento de Topol, 
mas acho que, como todo entusiasta da tecnologia, ele prova-
velmente exagera. Acho improvável, por exemplo, que os hos-
pitais caminhem para uma rápida extinção. Dando algum des-
conto para as previsões, “The Patient...” é uma excelente leitura 
para os interessados nas transformações da medicina.

Folha de São Paulo online – Coluna Hélio Schwartsman – 
17/01/2016. 

Segundo o autor citado no texto, o futuro da medicina: 
A) encontra-se ameaçado pela alta tecnologia;
B) deverá contar com o apoio positivo da tecnologia; 
C) levará à extinção da profissão de médico;
D) independerá completamente dos médicos; 
E) estará limitado aos meios eletrônicos.

RESPOSTAS

01 C

02 C

03 D

04 B

05 B

ACENTUAÇÃO GRÁFICA E ORTOGRÁFICA 
(PERTINENTE COM O NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO)

ORTOGRAFIA OFICIAL. 

A Ortografia estuda a forma correta de escrita das palavras 
de uma língua. Do grego “ortho”, que quer dizer correto e “gra-
fo”, por sua vez, que significa escrita.

É influenciada pela etimologia e fonologia das palavras. 
Além disso, são feitas convenções entre os falantes de uma mes-
ma língua que visam unificar a sua ortografia oficial. Trata-se dos 
acordos ortográficos.

Alfabeto
O alfabeto é formado por 26 letras
Vogais: a, e, i, o, u, y, w. 
Consoantes: b,c,d,f,g,h,j,k,l,m,n,p,q,r,s,t,v,w,x,z.
Alfabeto: a,b,c,d,e,f,g,h,i,j,k,l,m,n,o,p,q,r,s,t,u,v,w,x,y,z.
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Regras Ortográficas

Uso do x/ch

O x é utilizado:
- Em geral, depois dos ditongos: caixa, feixe.
- Depois da sílaba -me: mexer, mexido, mexicano.
- Palavras com origem indígena ou africana: xavante, xingar.
- Depois da sílaba inicial -en: enxofre, enxada.
- Exceção: O verbo encher (e palavras derivadas) escreve-se 

com ch. 

Escreve-se com x Escreve-se com ch

bexiga bochecha

bruxa boliche

caxumba broche

elixir cachaça

faxina chuchu

graxa colcha

lagartixa fachada

Uso do h

O h é utilizado:
- No final de interjeições: Ah!, Oh!
- Por etimologia: hoje, homem.
- Nos dígrafos ch, lh, nh: tocha, carvalho, manhã.
- Palavras compostas: sobre-humano, super-homem.
- Exceção: Bahia quando se refere ao estado. O acidente 

geográfico baía é escrito sem h.

Uso do s/z

O s é utilizado:
- Adjetivos terminados pelos sufixos -oso/-osa que indicam 

grande quantidade, estado ou circunstância: maudoso, feiosa.
- Nos sufixo -ês, -esa, -isa que indicam origem, título ou pro-

fissão: marquês, portuguesa, poetisa.
- Depois de ditongos: coisa, pousa.
- Na conjugação dos verbos pôr e querer: pôs, quiseram.

O z é utilizado:

- Nos sufixos -ez/-eza que formam substantivos a partir de 
adjetivos: magro - magreza, belo - beleza, grande - grandeza.

- No sufixo - izar, que forma verbo: atualizar, batizar, hospi-
talizar.

Escreve-se com s Escreve-se com z

Alisar amizade

atrás azar

através azia

gás giz

groselha prazer

invés rodízio

Uso do g/j

O g é utilizado:
- Palavras que terminem em -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio: 

pedágio, relógio, refúgio.

- Substantivos que terminem em -gem: lavagem, viagem.

O j é utilizado:
- Palavras com origem indígena: pajé, canjica.
- Palavras com origem africana: jiló, jagunço.

Escreve-se com g Escreve-se com j

estrangeiro berinjela

gengibre cafajeste

geringonça gorjeta

gíria jiboia

ligeiro jiló

tangerina sarjeta

Parônimos e Homônimos

Há diferentes formas de escrita que existem, mas cujo sig-
nificado é diferente.

Palavras parônimas são parecidas na grafia ou na pronúncia, 
mas têm significados diferentes. 

Exemplos:

cavaleiro (de cavalos) cavalheiro (educado)

descrição (descrever) discrição (de discreto)

emigrar (deixar o país) imigrar (entrar no país)

Palavras homônimas têm a mesma pronúncia, mas signifi-
cados diferentes. 

Exemplos:

cela (cômodo pequeno) sela (de cavalos)

ruço (pardo claro) russo (da Rússia)

tachar (censurar) taxar (fixar taxa)

Consoantes dobradas

- Só se duplicam as consoantes C, R, S.
- Escreve-se com CC ou CÇ quando as duas consoantes soam 

distintamente: convicção, cocção, fricção, facção, etc.
- Duplicam-se o R e o S em dois casos: Quando, intervocáli-

cos, representam os fonemas /r/ forte e /s/ sibilante, respecti-
vamente: carro, ferro, pêssego, missão, etc. Quando há um ele-
mento de composição terminado em vogal a seguir, sem inter-
posição do hífen, palavra começada com /r/ ou /s/: arroxeado, 
correlação, pressupor, etc.
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ATUALIDADES

FATOS POLÍTICOS, ESPORTIVOS, CULTURAIS, ECO-
NÔMICOS E SOCIAIS OCORRIDOS NO BRASIL E NO 

MUNDO, VEICULADOS NOS ÚLTIMOS 12 (DOZE) MESES 
ANTERIORES À DATA DE PUBLICAÇÃO DO EDITAL DA 
PROVA, EM MEIOS DE COMUNICAÇÃO DE MASSA, 

COMO JORNAIS, RÁDIOS, INTERNET E TELEVISÃO.

POLÍTICA

STF proíbe privatização de estatais sem aval do Congresso, 
mas permite venda de subsidiárias

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu nesta quinta-feira 
(6/6/19) que o governo federal não pode vender estatais sem 
aval do Congresso Nacional e sem licitação quando a transação 
implicar perda de controle acionário.

Na terceira sessão de julgamento do tema, a maioria dos 
magistrados da Suprema Corte permitiu vendas sem autorização 
do parlamento somente para as empresas estatais subsidiárias. 
A decisão também vale para governos estaduais e prefeituras.

Uma empresa subsidiária é uma espécie de subdivisão de 
uma companhia, encarregada de tarefas específicas no mesmo 
ramo de atividades da “empresa-mãe”. A Petrobras, por exem-
plo, tem 36 subsidiárias, como a Transpetro e a BR Distribuidora; 
a Eletrobras, 30; e o Banco do Brasil, 16.

O governo federal tem, segundo o Ministério da Economia, 
134 estatais, das quais 88 são subsidiárias.

(Fonte: https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/06/06/
stf-julgamento-privatizacao-estatais.ghtml)

Populistas anunciam aliança europeia de extrema direita
Os partidos populistas de direita Alternativa para a Ale-

manha (AfD) e Liga, da Itália, anunciaram nesta segunda-feira 
(08/04/19) que pretendem formar um novo bloco no Parlamen-
to Europeu junto com outras legendas eurocéticas e de extrema 
direita.

O novo grupo deve se chamar Aliança Europeia de Pesso-
as e Nações (EAPN), afirmou Jörg Meuthen, um dos líderes da 
AfD, em coletiva de imprensa ao lado do líder da Liga, o ministro 
do Interior e vice-primeiro-ministro italiano, Matteo Salvini, em 
Milão.

Meuthen, que também é o principal candidato da AfD para 
as eleições europeias de maio deste ano, afirmou que o encon-
tro em Milão foi um “sinal de partida para algo novo”. Ele viajou 
à Itália a convite de Salvini, que também lançou sua campanha 
para o Parlamento Europeu.

Meuthen enfatizou que, no futuro, os nacionalistas de di-
reita não estariam mais fragmentados, mas unidos. O desejo do 
grupo é promover a concessão de mais poderes aos Estados-
-membros e reduzir a influência de Bruxelas.

Líderes dos direitistas Partido Popular Dinamarquês e Finns, 
da Finlândia, também participaram do encontro organizado por 
Salvini. A Rassemblement National (Agrupamento ou Comício 
Nacional, a antiga Frente Nacional), de Marine Le Pen, e o Par-
tido da Liberdade da Áustria também devem se juntar à EAPN, 
embora não tenham participado da reunião desta segunda-feira.

Meuthen defendeu uma “proteção poderosa” das frontei-
ras externas da UE e a supressão da “migração ilegal”.

Na Itália, o discurso de Salvini contra a imigração ilegal e 
o lema de “primeiro os italianos” seduziu eleitores. Agora, ele 
quer conquistar com a suas ideias também as instituições eu-
ropeias.

Atualmente, há três grupos de extrema direita e eurocéticos 
no Parlamento Europeu: o Europa da Liberdade e da Democra-
cia Direta, da AfD; os Conservadores e Reformadores Europeus, 
que incluem o Partido Lei e Justiça (PiS), da Polônia; e o Europa 
das Nações e da Liberdade, da Liga e de Le Pen.

(Fonte:https://www.dw.com/pt-br/populistas-anunciam-a-
lian%C3%A7a-europeia-de-extrema-direita/a-48253448)

Ministério da Economia reduziu 2,9 mil cargos em comis-
são

A fusão de quatro antigos ministérios – Fazenda; Planeja-
mento; Indústria, Comércio Exterior e Serviços; e parte da es-
trutura do Trabalho – gerou a redução de 2,9 mil cargos. O novo 
quadro dos cargos em comissão e das funções de confiança en-
trou em vigor hoje (30/01/19).

A economia em dinheiro não foi informada. Os funcionários 
serão dispensados amanhã (31/01/19). De acordo com a pasta, 
foi necessário um período de transição em janeiro para não de-
mitir todos os comissionados de uma vez e afetar a continuidade 
do ministério.

Nos últimos 28 dias, o Ministério da Economia adotou me-
didas para alocar os servidores dentro da nova estrutura, publi-
car os atos de nomeação e definir a correspondência entre as 
funções dos órgãos extintos e do novo ministério.

A adequação dos espaços físicos está em andamento e le-
vará vários meses. Segundo o Ministério da Economia, os servi-
dores deverão permanecer no local onde desempenham suas 
funções. Pela nova estrutura, a pasta funciona em cinco prédios 
da Esplanada dos Ministérios.

Segundo o Ministério da Economia, a fusão permitiu a redu-
ção de 243 cargos de Direção e Assessoramento Superior (DAS), 
389 funções comissionadas do Poder Executivo (FCPE) e mais 
2.355 funções gratificadas, totalizando 2.987 cargos extintos.

Agora, o Ministério da Economia tem 3.612 cargos comis-
sionados distribuídos da seguinte forma: 1.569 cargos de DAS e 
2.043 Funções Comissionadas do Poder Executivo (FCPE). Essas 
últimas só podem ser ocupadas por servidores concursados.

Ao todo, sete Secretarias Especiais compõem o primeiro 
escalão do ministério: Fazenda; Receita Federal; Previdência e 
Trabalho; Comércio Exterior e Assuntos Internacionais; Deses-
tatização e Desinvestimento; Produtividade, Emprego e Compe-
titividade; e Desburocratização, Gestão e Governo Digital, além 
da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional.

Cada uma das Secretarias Especiais tem pelo menos duas 
secretarias, como a Secretaria de Previdência e a Secretaria de 
Trabalho, que integram da Secretaria Especial de Previdência e 
Trabalho. Responsável por herdar as atividades do antigo Minis-
tério da Fazenda e parte das atividades dos antigos Ministérios 
do Planejamento e do Trabalho, a Secretaria Especial de Fazenda 
tornou-se a divisão com mais órgãos, com quatro secretarias, 
cinco subsecretarias e dois departamentos.



2

ATUALIDADES

Entre as atribuições do Ministério da Economia, estão a ad-
ministração financeira e a contabilidade pública, a desburocrati-
zação, a gestão e o governo digital, a fiscalização e o controle do 
comércio exterior, a previdência e as negociações econômicas e 
financeiras com governos, organismos multilaterais e agências 
governamentais.

(Fonte: http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noti-
cia/2019-01/ministerio-da-economia-reduziu-29-mil-cargos-
-em-comissao)

Posse de Jair Messias Bolsonaro
Jair Messias Bolsonaro (PSL), 63, tomou posse como o 38º 

presidente do Brasil às 15h15 desta terça-feira (1º/01/19), em 
cerimônia no Congresso Nacional, para o mandato entre 2019 e 
2022. Emocionado, ele acompanhou a execução do Hino Nacio-
nal antes de fazer o juramento constitucional e assinar o termo 
de posse. Em seguida, fez seu primeiro discurso no novo cargo. 
Às 16h35, teve início o cerimonial rumo ao Palácio do Planalto. 
Após descer a rampa do Congresso ao lado dos presidentes do 
Senado, Eunicio Oliveira (MDB-CE), e da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), Bolsonaro ouviu novamente o Hino e passou as tropas 
em revista. Às 17h01, após subir a rampa do Planalto acompa-
nhado da primeira-dama, Michelle, do vice, Hamilton Mourão 
e da mulher dele, Paula, Bolsonaro recebeu a faixa presidencial 
das mãos do agora ex-presidente Michel Temer (MDB).

(Fonte: https://www.bol.uol.com.br/noticias/2019/01/01/
bolsonaro-posse-presidente.htm)

Nova cirurgia
O presidente Jair Bolsonaro (PSL) passou por uma cirurgia 

no dia 28/01/19 para retirada de uma bolsa de colostomia, que 
ele usava desde que foi esfaqueado em um ato de campanha, 
em setembro de 2018.

O procedimento foi realizado no Hospital Israelita Albert 
Einstein, na zona sul de São Paulo, durou cerca de sete horas 
(das 8h30 às 15h30) e, de acordo com a assessoria do Palácio do 
Planalto, teve “êxito”.

(Fonte: bol.com.br/noticias)

MP de Bolsonaro reorganiza ministério e dá superestrutu-
ra a Moro e Guedes

Nas primeiras horas de seu governo, o presidente Jair Bolso-
naro (PSL) publicou três atos nesta terça-feira (01/01/19): uma 
medida provisória que determina a estrutura do novo governo e 
um decreto que estabelece o novo valor do salário mínimo (R$ 
998) e a nomeação de 21 dos 22 ministros do novo governo.A 
medida provisória publicada em edição extraordinária do Diário 
Oficial “estabelece a organização básica dos órgãos da Presidên-
cia da República e dos Ministérios”, oficializando fusões, extin-
ções e transferências de órgãos e a criação da superestrutura 
das pastas comandadas por Sergio Moro (Justiça e Segurança 
Pública) e Paulo Guedes (Economia).

De acordo com a medida, os seguintes órgãos integram a 
Presidência da República: Casa Civil, secretaria de Governo, se-
cretaria-geral, o gabinete pessoal do presidente, o gabinete de 
Segurança Institucional e a Autoridade Nacional de Proteção de 
Dados Pessoais. Também integram a Presidência da República, 
mas como órgãos de assessoramento, o Conselho de Governo, o 
Conselho Nacional de Política Energética, o Conselho do Progra-

ma de Parcerias de Investimentos da Presidência da República, 
o Advogado-Geral da União e a assessoria especial do presiden-
te. A Presidência também conta com dois órgãos de consulta: o 
Conselho da República e o Conselho de Defesa Nacional. 

Os ministérios são 16: Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to; Cidadania; Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações; 
Defesa; Desenvolvimento Regional; Economia; Educação; Infra-
estrutura; Justiça e Segurança Pública; Meio Ambiente; Minas e 
Energia; Mulher, Família e Direitos Humanos; Relações Exterio-
res; Saúde; Turismo; e a Controladoria-Geral da União. De acor-
do com a nova organização, também possuem o status de minis-
tros de Estado o chefe da Casa Civil da Presidência da República; 
o chefe da Secretaria de Governo da Presidência da República; 
o chefe da Secretaria-Geral da Presidência da República; o chefe 
do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da Re-
pública; o advogado-geral da União; e o presidente do Banco 
Central.

(Fonte:https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noti-
cias/2019/01/01/bolsonaro-moro-guedes-ministerio-governo-
-medida-provisoria-primeiro-ato.htm)

Flávio Bolsonaro: entenda as suspeitas e o que o senador 
eleito diz sobre elas 

Filho mais velho do presidente Jair Bolsonaro, o senador 
eleito Flávio Bolsonaro (PSL-RJ) se tornou o centro das atenções 
da família depois que veio à tona, em dezembro de 2018, um 
relatório do Coaf (Conselho de Controle de Atividades Finan-
ceiras), órgão do Ministério da Fazenda, sobre movimentação 
financeiras atípicas feitas por seu então assessor parlamentar, 
Fabricio Queiroz.

Além disso, Flávio também é investigado por ter ocupado 
um cargo comissionado na Câmara dos Deputados enquanto fa-
zia estágio e faculdade no Rio.

Já no dia 22 de janeiro, uma nova operação do MP contra 
13 suspeitos de envolvimento com milícias trouxe novamente 
o nome o nome do primogênito de Jair Bolsonaro aos holofo-
tes: Flávio Bolsonaro empregou em seu gabinete parentes do 
ex-capitão da PM Adriano Magalhães da Nóbrega, acusado de 
comandar milícias no Rio de Janeiro.

 (Fonte:https://www.bol.uol.com.br/noticias/2019/01/25/
flavio-bolsonaro-entenda-quais-sao-as-suspeitas-e-o-que-o-se-
nador-eleito-diz-sobre-elas.htm)

ECONOMIA

Mercado vê ritmo ainda fraco de crescimento no 3º tri-
mestre, mas projeta PIB melhor em 2020

A economia brasileira manteve a trajetória de recuperação 
no 3º trimestre, mas em ritmo ainda fraco, com o crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB) sendo sustentado por um maior 
consumo das famílias, em meio a um cenário de juros mais bai-
xos, inflação controlada e expansão do volume das operações 
de crédito. 

Levantamento do G1 aponta para uma expectativa de alta 
entre 0,3% e 0,66% do Produto Interno Bruto (PIB) no 3º trimes-
tre, frente aos 3 meses anteriores. Das 14 consultorias e institui-
ções financeiras consultadas, 9 esperam uma alta entre 0,4% e 
0,5%. Os dados oficiais serão divulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) nesta terça-feira (3/12/19).
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Para o resultado de 2019, 7 das 14 ainda estimam um avan-
ço abaixo 1%, e outras 7 preveem uma alta de 1% ou 1,1%. Por-
tanto, provavelmente abaixo do desempenho registrado nos 2 
anos anteriores. Já para 2012, 12 delas projetam um crescimen-
to de, no mínimo, 2%.

Por conta das possíveis revisões dos resultados anterio-
res, ainda há dúvidas se o resultado do PIB do 3º trimestre será 
maior ou menor que o do 2º trimestre.

A avaliação geral é que, independentemente do percentu-
al de crescimento no período de julho a setembro, a economia 
brasileira chega na reta final do ano com perspectivas melhores 
que as que se tinha nos primeiros meses do ano, quando parte 
do mercado chegou a temer inclusive o risco de uma recessão 
técnica, caracterizada por duas retrações trimestrais seguidas.

( F o n t e : h t t p s : / / g 1 . g l o b o . c o m / e c o n o m i a / n o t i -
cia/2019/12/02/mercado-ve-ritmo-ainda-fraco-de-crescimen-
to-no-3o-trimestre-mas-projeta-pib-melhor-em-2020.ghtml)

Brasil fica isolado no Brics por posições sobre Venezuela 
e comércio

A situação na Venezuela e a reforma da Organização Mun-
dial do Comércio estão aprofundando o racha dentro dos Brics 
e ameaçam a reunião do grupo que se realizará em Brasília, nos 
dias 13 e 14 de novembro.

O placar entre os Brics é de 4 a 1 no tema Venezuela: China, 
Rússia, África do Sul e Índia têm posição oposta à do Brasil, que 
se alinhou aos EUA.

Nenhum dos quatro países reconhece como legítimo o go-
verno do autodeclarado presidente interino Juan Guaidó, ao 
contrário do Brasil, e todos se opõem a qualquer tipo de inter-
venção externa.

(Fonte:https://www.diariodocentrodomundo.com.br/es-
sencial/brasil-fica-isolado-no-brics-por-posicoes-sobre-vene-
zuela-e-comercio/)

Número de empresas abertas no país cresce 30,8% em ou-
tubro

O número de empresas abertas em outubro deste ano au-
mentou 30,8%, ante o mesmo período de 2018, com o surgi-
mento de 307.443 novos empreendimentos, quase 10 mil por 
dia, segundo levantamento da Serasa Experian. O acumulado 
de janeiro a outubro foi de 2,6 milhões, 23,1% a mais do que a 
soma de janeiro a dezembro de 2018, quando o volume foi de 
2,5 milhões.

Segundo os dados, as empresas do setor de serviços apre-
sentaram variação de 26,6%, seguidas por indústrias (18,2%) e 
comércio (13,1%). Até outubro, os microempreendedores indi-
viduais representavam 81,5% do total, enquanto 7,2% eram so-
ciedades limitadas e 5,4%, empresas individuais.

(Fonte:http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noti-
cia/2019-12/numero-de-empresas-abertas-no-pais-cresce-
-308-em-outubro)

Renault-Nissan-Mitsubishi: conheça a aliança criada pelo 
brasileiro Carlos Ghosn

A repercussão mundial da prisão do brasileiro Carlos Ghosn 
está muito ligada ao fato de ele ser o homem de frente não só 
da Nissan, onde é membro do conselho, mas de 3 grandes mon-
tadoras, comandando a chamada Aliança Renault-Nissan-Mitsu-
bishi.

Juntas, elas venderam 10,6 milhões de carros no mundo 
em 2017, reivindicando o posto de número 1 sobre o grupo 
Volkswagen.

Ghosn foi preso sob suspeita de sonegação e fraude fiscal. O 
executivo não declarou mais de 5 bilhões de ienes (o equivalen-
te a R$ 167,4 milhões) de seu pagamento como presidente na 
Nissan. As fraudes fiscais ocorreram entre 2010 e 2015.

A Nissan não é dona da Renault, nem vice-versa. Porém, são 
mais do que parceiras: as duas montadoras têm parte das ações 
uma da outra, mas nunca houve uma fusão. (...)

Na prática, elas dividem conhecimentos em engenharia, 
pesquisa e desenvolvimento, partes da produção e têm investi-
mentos comuns. Isso resulta em menos gastos para ambas, uma 
bandeira de Ghosn, que chegou a ser apelidado de “cost-killer” 
(“cortador de custos”) na Nissan.

(Fonte:https://g1.globo.com/carros/noticia/2018/11/21/
renault-nissan-mitsubishi-conheca-a-alianca-criada-pelo-brasi-
leiro-carlos-ghosn.ghtml)

Brasil sobe no ranking de competitividade do Fórum Eco-
nômico Mundial

O Brasil subiu um degrau no ranking do Fórum Econômico 
Mundial que avalia a competitividade de 141 países. Avançamos 
da 72ª posição (2018) para a 71ª colocação na lista de 2019. O 
Global Competitiveness Index (GCI)foi divulgado, nesta quarta-
-feira (9/10/19), pelo Fórum Econômico Mundial. Singapura foi 
apontado como o país mais competitivo do mundo, à frente dos 
Estados Unidos e de Hong Kong. Os últimos lugares ficaram com 
República Democrática do Congo, Yemen e Chade.

Os melhores resultados do Brasil foram nos pilares de in-
fraestrutura, dinamismo de negócios e mercado de trabalho.Em 
infraestrutura, o país passou para o 78º lugar, avançando três 
pontos em relação a 2018; em dinamismo de negócios, subimos 
da 108ª posição para a 67ª, principalmente, por causa da redu-
ção do tempo para abrir um negócio. Outra melhora foi registra-
da no pilar mercado de trabalho: estávamos em 114º lugar em 
2018 e passamos para a 105ª posição em 2019. 

Em capacidade de inovação, permanecemos na 40ª posi-
ção, mesmo desempenho do ano passado. E em qualificação, 
caímos do 94º para o 96º lugar. Já em mercado de produtos, 
passamos da 117ª para 124ª colocação. Segundo a Secretaria 
Especial de Produtividade e Competitividade do Ministério da 
Economia (Sepec), os números refletem principalmente dados 
até 2018, e são fruto das políticas praticadas por governos an-
teriores, que produziram diversos entraves no ambiente de ne-
gócios do País. A Sepec reconhece todos os desafios diagnosti-
cados nesse ranking, mas traz uma visão de futuro e um plano 
de trabalho que vão transformar a produtividade e a competiti-
vidade do Brasil. 

(Fonte:http://www.economia.gov.br/noticias/2019/10/
brasil-sobe-no-ranking-de-competitividade-do-forum-economi-
co-mundial)
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Guerra comercial entre EUA e China se agrava
Pequim, 24 Ago 2019 (AFP) - O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, reagiu nesta sexta-feira às novas tarifas 
anunciadas por Pequim contra produtos americanos elevando a 
taxação sobre bens chineses, ampliando a guerra comercial que 
ameaça a economia global. Trump criticou a “relação comercial 
injusta” e disse que “a China não deveria ter colocado novas ta-
rifas sobre 75 bilhões de dólares de produtos americanos” por 
motivação política. O presidente decidiu elevar a tarifa de 25% 
sobre 250 bilhões em produtos chineses para 30%, a partir de 1º 
de outubro. E as tarifas sobre 300 bilhões de dólares em produ-
tos que devem entrar em vigor em 1º de setembro e que eram 
de 10%, agora serão fixadas em 15%.

( F o n t e : h t t p s : / /e c o n o m i a . u o l . c o m . b r / n o t i c i a s /
afp/2019/08/24/guerra-comercial-entre-eua-e-china-se-agrava.
htm)

Natura anuncia compra da Avon
A fabricante de cosméticos Natura anunciou nesta quarta-

-feira (22) a aquisição da Avon, em uma operação de troca de 
ações. Segundo a companhia, a operação cria o quarto maior 
grupo exclusivo de beleza do mundo.

A partir da transação, será criada uma nova holding bra-
sileira, Natura Holding. Os atuais acionistas da Natura ficarão 
com 76% da nova companhia, enquanto os atuais detentores da 
Avon terão os demais cerca de 24%.

No negócio, o valor da Avon é estimado em US$ 3,7 bilhões, 
e o da nova companhia combinada em US$ 11 bilhões. Os papéis 
da Natura Holding serão listados na B3, a bolsa brasileira, e terão 
certificados de ações (ADRs) negociados na bolsa de valores de 
Nova York (NYSE). Os acionistas da Avon terão opção de receber 
ADRs negociados na NYSE ou ações listadas na B3.

Em comunicado, a Natura informa que a transação perma-
nece “sujeita às condições finais habituais, incluindo a apro-
vação tanto pelos acionistas da Natura quanto da Avon, assim 
como das autoridades antitruste do Brasil e outras jurisdições”. 
A conclusão da operação é esperada para o início de 2020.

(Fonte: https://g1.globo.com/economia/noti-
cia/2019/05/22/natura-anuncia-compra-da-avon.ghtml)

Desemprego cresce em 14 das 27 unidades da federação 
no 1º trimestre, diz IBGE

O desemprego cresceu em 14 das 27 unidades da federa-
ção no 1º trimestre, na comparação com o trimestre anterior, 
segundo dados divulgados nesta quinta-feira (16) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nos demais estados, 
houve estabilidade.

A taxa de desemprego média no país nos 3 primeiros meses 
do ano subiu para 12,7%, conforme já divulgado anteriormente 
pelo órgão.

Segundo o IBGE, as maiores taxas de desemprego foram ob-
servadas no Amapá (20,2%), Bahia (18,3%) e Acre (18,0%), e a 
menores, em Santa Catarina (7,2%), Rio Grande do Sul (8,0%) e 
Paraná e Rondônia (ambos com 8,9%). Em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, as taxas ficaram em 13,5% e 15,3%, respectivamente.

( F o n t e : h t t p s : / / g 1 . g l o b o . c o m / e c o n o m i a / n o t i -
cia/2019/05/16/desemprego-cresce-em-14-das-27-unidades-
-da-federacao-no-1o-trimestre-diz-ibge.ghtml)

Governo informa que neste ano não haverá horário de ve-
rão

O porta-voz da Presidência da República, Otávio Rêgo Bar-
ros, informou nesta sexta-feira (5/4/19) que não haverá horário 
de verão neste ano.

Inicialmente, Rêgo Barros disse que o governo havia decidi-
do acabar com o horário de verão. De acordo com o porta-voz, o 
Ministério de Minas e Energia fez uma pesquisa segundo a qual 
53% dos entrevistados pediram o fim do horário de verão.

Pouco depois de Otávio Rêgo Barros informar a decisão do 
governo, Bolsonaro publicou uma mensagem sobre o assunto 
em uma rede social:

“Após estudos técnicos que apontam para a eliminação dos 
benefícios por conta de fatores como iluminação mais eficiente, 
evolução das posses, aumento do consumo de energia e mudan-
ça de hábitos da população, decidimos que não haverá Horário 
de Verão na temporada 2019/2020.”

De acordo com o Ministério de Minas e Energia, o Brasil 
economizou pelo menos R$ 1,4 bilhão desde 2010 por adotar o 
horário de verão. Segundo os números já divulgados, entre 2010 
e 2014, o aproveitamento da luz do sol resultou em economia 
de R$ 835 milhões para os consumidores.

( F o n t e : h t t p s : / / g 1 . g l o b o . c o m / e c o n o m i a / n o t i -
cia/2019/04/05/governo-anuncia-fim-do-horario-de-verao.ght-
ml)

SOCIEDADE

Anvisa decide banir gordura trans até 2023
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou 

hoje (17/12/19), por votação unânime, um novo conjunto de 
regras que visa banir o uso e o consumo de gorduras trans até 
2023.

A nova norma será dividida em 3 etapas. A primeira será a 
limitação da gordura na produção industrial de óleos refinados. 
O índice de gordura trans nessa categoria de produtos será de, 
no máximo, 2%. Essa etapa tem um prazo de 18 meses de adap-
tação, e deverá ser totalmente aplicada até 1º de julho de 2021.

A data também marca o início da segunda etapa, mais rigo-
rosa, que limita a 2% a presença de gorduras trans em todos os 
gêneros alimentícios. De acordo com nota publicada pela Anvi-
sa, a medida deverá “ampliar a proteção à saúde, alcançando 
todos os produtos destinados à venda direta aos consumidores”.

A restrição da segunda fase será aplicada até 1º de janeiro 
de 2023 - período que marca o início da terceira fase e o ba-
nimento total do ingrediente para fins de consumo. A gordura 
trans ainda poderá ser usada para fins industriais, mas não como 
ingrediente final em receitas para o consumidor.

Ácidos graxos trans
Presente principalmente em produtos industrializados, a 

gordura trans - ou ácido graxo trans, na nomenclatura técnica - é 
usada para para eliminar odores desagradáveis e indesejáveis 
nos produtos finais. A gordura trans está associada ao aumento 
do colesterol ruim (LDL) e degradação do colesterol bom (HDL).

Segundo informa a Anvisa, há provas concretas de que o 
consumo de gordura trans acima de 1% do valor energético total 
dos alimentos aumenta o risco de doenças cardiovasculares. A 
agência informou ainda que, em 2010, a média de consumo de 
gorduras trans pelos brasileiros em alimentos industrializados 
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AMBIENTE OPERACIONAL WINDOWS (2008/XP/VISTA/WIN7). FUNDAMENTOS DO WINDOWS, OPERAÇÕES COM 
JANELAS, MENUS, BARRA DE TAREFAS, ÁREA DE TRABALHO, TRABALHO COM PASTAS E ARQUIVOS, LOCALIZAÇÃO DE 

ARQUIVOS E PASTAS, MOVIMENTAÇÃO E CÓPIA DE ARQUIVOS E PASTAS E CRIAÇÃO E EXCLUSÃO DE ARQUIVOS E PAS-
TAS, COMPARTILHAMENTOS E ÁREAS DE TRANSFERÊNCIA; 

WINDOWS 8

Provavelmente, você já ouviu falar sobre o Windows: as caixas e as janelas que sempre lhe dão as boas-vindas quando você liga 
o seu computador. Na verdade, milhões de pessoas em todo o mundo estão tentando entender e interagir com isso enquanto você lê 
este livro. Quase todos os novos computadores e laptops vendidos atualmente vêm com uma cópia do Windows pré-instalada, pronta 
para abrir as caixas coloridas na tela.

O que É o Windows e Por Que Você o Está Usando?
Criado e vendido por uma empresa chamada Microsoft, o Windows não é como o seu software usual, que permite que você faça 

seu imposto de renda ou envie e-mails furiosos para os políticos. Não, o Windows é um sistema operacional, ou seja, ele controla a 
maneira como você trabalha com o seu computador. 

O Windows recebeu esse nome baseado em todas aquelas janelinhas que ele coloca em seu monitor. Cada janela mostra infor-
mações, tais como uma imagem, um programa que você esteja executando, ou uma advertência técnica. É possível colocar várias 
janelas na tela ao mesmo tempo e pular de uma para outra, visitando diversos programas — ou, ampliar uma janela para preencher 
a tela inteira.

Ao ligar seu computador, o Windows pula para dentro da tela e supervisiona qualquer programa em execução. Quando tudo está 
indo bem, você nem percebe o Windows funcionando; você simplesmente vê seus programas ou seu trabalho. No entanto, quando as 
coisas não vão bem, geralmente o Windows deixa você com a pulga atrás da orelha com uma mensagem de erro confusa.

Além de controlar seu computador e dar ordens aos seus programas, o Windows vem com vários programas gratuitos e aplica-
tivos. Esses programas e aplicativos permitem realizar diversas ações, tais como escrever e imprimir cartas, navegar pela internet, 
escutar música e enviar fotos recentes de sua última refeição para seus amigos.

Tela inicial
A tela de início é uma das características mais marcantes do Windows 8. Trata-se de um espaço que reúne em um único lugar 

blocos retangulares ou quadrados que dão acesso a aplicativos, à lista de contatos, a informações sobre o clima, aos próximos compro-
missos da agenda, entre outros. Na prática, este é o recurso que substitui o tradicional menu Iniciar do Windows, que por padrão não 
está disponível na versão 8. É por este motivo que é possível alternar entre a tela inicial e a área de de trabalho (bastante semelhante 
ao desktop do Windows 7, por sinal) utilizando os botões Windows do teclado.

Esta tela não foi criada por mero capricho (pelo menos não totalmente). Como o Windows 8 tem a proposta de cobrir tanto PCs 
convencionais quanto dispositivos com tela sensível ao toque, a Microsoft entendeu que o formato aplicado à tela de início é uma 
maneira eficiente de atender aos dois mundos: o antigo menu Iniciar talvez não se mostre necessariamente agradável para uso em 
tablets; já este esquema com botões largos, provavelmente sim.
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É claro que esta tela pode ser personalizada. Além de cores e temas, o usuário pode também organizar os aplicativos em grupos 
de forma a facilitar a localização de um item específico. Por exemplo, um grupo pode reunir jogos, outro aplicativos para redes sociais 
e assim por diante.

Os botões de acesso da lateral direita
Outra característica marcante do Windows 8 é a barra com botões de acesso rápido que a Microsoft chamada de Charms Bar. 

Eles ficam ocultos, na verdade, mas é possível visualizá-los facilmente. Se estiver usando um mouse, basta mover o cursor até o canto 
direito superior ou inferior. Em um tablet ou outro dispositivo com tela sensível ao toque, basta mover o dedo à mesma região. Com o 
teclado, pressione Windows + C simultaneamente. Em todas as formas, você verá uma barra surgir à direita com cinco botões:

– Busca: nesta opção, você pode localizar facilmente aplicativos ou arquivos presentes em seu computador, assim como conteúdo 
armazenado nas nuvens, como fotos, notícias, etc. Para isso, basta escolher uma das opções mostradas abaixo do campo de busca 
para filtrar a sua pesquisa;

– Compartilhar: neste botão, é possível compartilhar informações em redes sociais, transferir arquivos para outros computadores, 
entre outros;

– Iniciar: outra forma de acessar a tela inicial. Pode parecer irrelevante se você estiver usando um teclado que tenha botões Win-
dows, mas em tablets é uma importante forma de acesso;

– Dispositivos: com este botão, você pode configurar ou ter acesso rápido aos dispositivos conectados, como HDs externos, im-
pressoras e outros;

– Configuração: é por aqui que você pode personalizar o sistema, gerenciar usuários, mudar a sua senha, verificar atualizações, 
ajustar conexões Wi-Fi, entrar no Painel de Controle e até mesmo acessar opções de configuração de outros programas.

Observe a barra na lateral direita

Login com Microsoft Account
O Windows 8 é a versão da família Windows que mais se integra às nuvens, razão pela qual agora o usuário precisa informar sua 

Microsoft Account (ou Windows Live ID) para se logar no sistema. Com isso, a pessoa conseguirá acessar facilmente seus arquivos no 
SkyDrive e compartilhar dados com seus contatos, por exemplo. É claro que esta característica não é uma exigência: o usuário que 
preferir poderá utilizar o esquema tradicional de login, onde seu nome e senha existem só no computador, não havendo integração 
com as nuvens. Também é importante frisar que, quem preferir o login com Microsoft Account, poderá acessar o computador mesmo 
quando não houver acesso à internet.

Senha com imagem
Outra novidade do Windows 8 em relação à autenticação de usuários é a funcionalidade de senha com imagem. A ideia é simples: 

em vez de digitar uma combinação de caracteres, o usuário deve escolher uma imagem – uma foto, por exemplo – e fazer um desenho 
com três gestos em uma parte dela. A partir daí, toda vez que for necessário realizar login, a imagem em questão será exibida e o 
usuário terá que repetir o movimento que criou.

É possível utilizar esta opção com mouse, mas ela é particularmente interessante para login rápido em tablets, por causa da au-
sência de teclado para digitação de senha.
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Windows Store (Loja)
Seguindo o exemplo de plataformas como Android e iOS, o Windows 8 passou a contar com uma loja oficial de aplicativos. A 

maioria dos programas existentes ali são gratuitos, mas o usuário também poderá adquirir softwares pagos, sendo que estes poderão 
ser instalados em até 5 dispositivos que também rodem o novo sistema operacional.

Loja do Windows 8
É válido destacar que o Windows 8 é compatível com programas feitos para os Windows XP, Vista e 7 – pelo menos a maioria 

deles. Além disso, o usuário não é obrigado a utilizar a loja para obter softwares, já que o velho esquema de instalar programas distri-
buídos diretamente pelo desenvolvedor ou por sites de download, por exemplo, continua valendo.

Notificações
A Microsoft também deu especial atenção às notificações no Windows 8. E não só notificações do sistema, que avisam, por 

exemplo, quando há atualizações disponíveis: também há notificações de aplicativos, de forma que você possa saber da chegada de 
e-mails ou de um compromisso em sua agenda por meio de uma pequena nota que aparece mesmo quando outro programa estiver 
ocupando toda a tela.

As notificações podem ser uma mão na roda, assim como também podem aborrecer, por isso, o usuário tem a opção de configu-
rar este recurso, podendo inclusive definir o que deve ou não gerar estes avisos. Para isso, basta seguir este caminho:Configurações / 
Mudar configurações do computador / Notificações.

Gestos e atalhos
Apesar de diferente, o Windows 8 não é um sistema operacional de difícil utilização. Você pode levar algum tempo para se acos-

tumar a ele, mas muito provavelmente chegará lá. Um jeito de acelerar este processo e ao mesmo tempo aproveitar melhor o sistema 
é aprendendo a utilizar gestos (para telas sensíveis ao toque), movimentos para o mouse ou mesmo atalhos para teclado. Eis alguns:

– Para voltar à janela anterior:leve o cursor do mouse até o canto superior esquerdo (bem no canto mesmo). Uma miniatura da 
janela será exibida. Clique nela. No caso de toques, arraste o seu dedo do canto esquerdo superior até o centro da janela;

– Para fechar um aplicativo sem o botão de encerramento:com mouse ou com toque, clique na barra superior do programa e a 
arraste até a parte inferior da tela;

– Para desinstalar um aplicativo:na tela inicial, clique com o botão direito do mouse no bloco de um aplicativo. Aparecerão ali 
várias opções, sendo uma delas a que permite desinstalar o software. No caso de telas sensíveis ao toque, posicione o dedo bloco e 
o mova para cima;

– Para alternar entre as janelas abertas usando teclado:a velha e boa combinação – pressione as teclas Alt e Tab ao mesmo tempo;

O bom e velho Alt + Tab
– Para ativar a pesquisa automaticamente na tela inicial:se você estiver na tela inicial e quiser iniciar um aplicativo ou abrir um 

arquivo, por exemplo, basta simplesmente começar a digitar o seu nome. Ao fazer isso, o sistema operacional automaticamente ini-
ciará a busca para localizá-lo.

Versões do Windows 8
As últimas versões do Windows podem deixar até o usuário mais atento perdidinho com tantas variações. “Professional” da-

qui,”Home Basic” dali e assim por diante. Felizmente, a Microsoft tratou de simplificar as coisas em relação ao Windows 8. Há, basi-
camente, três versões deste sistema:

– Windows RT:versão para dispositivos baseados na arquitetura ARM. Pode ocorrer incompatibilidade com determinados aplica-
tivos criados para a plataforma x86. Somente será possível encontrar esta versão de maneira pré-instalada em tablets e afins;

– Windows 8:trata-se da versão mais comum, direcionada aos usuários domésticos, a ambientes de escritório e assim por diante. 
Pode ser encontrada tanto em 32-bit quanto em 64-bit;

– Windows 8 Pro:é a versão mais completa, consistindo, essencialmente, no Windows 8 acrescido de determinados recursos, 
especialmente para o segmento corporativo, comovirtualizaçãoe gerenciamento de domínios. Também permite a instalação gratuita 
do Windows Media Center.

Windows 8 Enterprise: possui praticamente os mesmos recursos do Windows 8 Pro, mas adiciona funcionalidades voltadas a 
ambientes deTImais avançados. Esta versão somente poderá ser adquirida por empresas a partir de contratos de licenciamento mais 
amplos.
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Gerenciador de Arquivos do Windows 8

O Windows Explorer, como todos sabem, é o programa do 
Windows que permite explorar e gerenciar arquivos do disco 
rígido e outros dispositi vos conectados ao computador. É nele 
onde abrimos, editamos, copiamos, colamos e/ou excluímos 
nossos arquivos, etc.

No Windows 8, o Windows Explorer sofreu algumas mudan-
ças e aprimoramentos. O aplicati vo agora não se chama mais 
Windows Explorer, e sim File Explorer (Gerenciador de Arqui-
vos).

O Gerenciador de Arquivos do Windows 8 agora está inte-
grado com a interface Ribbon (interface introduzida no Offi  ce 
2007). O usuário pode acessar diversas funções que eram aces-
sadas pelo menu de contexto (menu que aparece clicando com 
o botão direito), como copiar e colar arquivos, por meio de abas 
na parte superior da janela.

As abas mais comuns são dividias emInício, que mostra as 
funções básicas do Gerenciador de Arquivos,Comparti lhar, que 
permite enviar o arquivo para e-mail, fax, DVD, etc., eExibir, que 
como o nome sugere, muda a exibição do programa. No entan-
to, dependendo do arquivo e/ou local, novas abas com funções 
mais específi cas aparecem.

Outra mudança visível na ferramenta é a janela de progres-
so de envio de arquivos. Quando o usuário copia ou move um 
arquivo, a janela de progresso detalha totalmente o processo, 
mostrando um gráfi co de variação da velocidade de transferên-
cia e apresentando informações como tempo e itens restantes. 
Além disso, a janela mostra opções para pausar ou cancelar a 
operação.
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OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL

A prática da educação infantil deve se organizar de modo 
que as crianças desenvolvam as seguintes capacidades:

• desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma 
cada vez mais independente, com confiança em suas capacida-
des e percepção de suas limitações;

• descobrir e conhecer progressivamente seu próprio cor-
po, suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo e valo-
rizando hábitos de cuidado com a própria saúde e bem-estar;

• estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e 
crianças, fortalecendo sua autoestima e ampliando gradativa-
mente suas possibilidades de comunicação e interação social;

• estabelecer e ampliar cada vez mais as relações sociais, 
aprendendo aos poucos a articular seus interesses e pontos de 
vista com os demais, respeitando a diversidade e desenvolvendo 
atitudes de ajuda e colaboração;

• observar e explorar o ambiente com atitude de curiosida-
de, percebendo-se cada vez mais como integrante, dependente 
e agente transformador do meio ambiente e valorizando atitu-
des que contribuam para sua conservação;

• brincar, expressando emoções, sentimentos, pensamen-
tos, desejos e necessidades;

• utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, plásti-
ca, oral e escrita) ajustadas às diferentes intenções e situações 
de comunicação, de forma a compreender e ser compreendido, 
expressar suas idéias, sentimentos, necessidades e desejos e 
avançar no seu processo de construção de significados, enrique-
cendo cada vez mais sua capacidade expressiva;

• conhecer algumas manifestações culturais, demonstran-
do atitudes de interesse, respeito e participação frente a elas e 
valorizando a diversidade.

Fonte:
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil vo-

lume 1.

AMPLIAÇÃO DO REPERTÓRIO VOCABULAR. A CRIAN-
ÇA PRÉ-ESCOLAR E SUAS LINGUAGENS.

Linguagem

O uso que a criança faz da linguagem fornece vários indícios 
quanto ao processo de diferenciação entre o eu e o outro.

Por exemplo, a estabilização no uso do pronome “eu” em 
substituição à forma usada pelos menores que costumam re-
ferir-se a si mesmos pelo próprio nome, conjugando o verbo 
na terceira pessoa — “fulano quer isso ou aquilo” — sugere a 
identificação da sua pessoa como uma perspectiva particular e 
única. Por outro lado, a própria linguagem favorece o processo 
de diferenciação, ao possibilitar formas mais objetivas e diversas 
de compreender o real.

Ao mesmo tempo que enriquece as possibilidades de co-
municação e expressão, a linguagem representa um potente ve-
ículo de socialização.

É na interação social que as crianças são inseridas na lingua-
gem, partilhando significados e sendo significadas pelo outro.

Cada língua carrega, em sua estrutura, um jeito próprio de 
ver e compreender o mundo, o qual se relaciona a característi-
cas de culturas e grupos sociais singulares. Ao aprender a língua 
materna, a criança toma contato com esses conteúdos e concep-
ções, construindo um sentido de pertinência social.

Por meio da linguagem, o ser humano pode ter acesso a ou-
tras realidades sem passar, necessariamente, pela experiência 
concreta. Por exemplo, alguém que more no sul do Brasil pode 
saber coisas sobre a floresta ou povos da Amazônia sem que 
nunca tenha ido ao Amazonas, simplesmente se baseando em 
relatos de viajantes, ou em livros. Com esse recurso, a criança 
tem acesso a mundos distantes e imaginários. As histórias que 
compõem o repertório infantil tradicional são inesgotável fonte 
de informações culturais, as quais somam-se a sua vivência con-
creta. O Saci Pererê pode ser, por exemplo, uma personagem 
cujas aventuras façam parte da vida da criança sem que exista 
concretamente na realidade.

Apropriação da imagem corporal

A aquisição da consciência dos limites do próprio corpo é 
um aspecto importante do processo de diferenciação do eu e do 
outro e da construção da identidade.

Por meio das explorações que faz, do contato físico com 
outras pessoas, da observação daqueles com quem convive, a 
criança aprende sobre o mundo, sobre si mesma e comunica-se 
pela linguagem corporal.

Escolha

Desde pequenos, os bebês já manifestam suas preferências 
e são, também, capazes de escolher. Para isso dependem dire-
tamente da mediação do adulto que interpreta suas expressões 
faciais ou choro como indícios de preferência por uma ou outra 
situação. O choro profundo de um bebê que é retirado de uma 
brincadeira e colocado no berço, por exemplo, pode significar 
desagrado com a nova situação e preferência pela anterior. Ao 
buscar compreender o significado desse tipo de manifestação e 
atendê-la, quando possível, o adulto está dando, de uma manei-
ra indireta, possibilidade de escolha à criança cuja relação com 
o mundo ele medeia.

Escolhas mais diretas logo se tornam possíveis, tais como 
as que se referem aos objetos com os quais brincar ou aos com-
panheiros com quem interagir. Mas essas escolhas, também, 
dependem muito da maneira como o adulto organiza a rotina e 
dispõe o ambiente.

Nesse sentido, a organização do espaço é um procedimento 
recomendado para que as crianças disponham de várias alterna-
tivas de ação e de parceiros. Pode-se pensar, por exemplo, numa 
sala onde haja, num canto, instrumentos musicais, no outro, 
brinquedos de faz-de-conta e, num terceiro, blocos de encaixe, 
permitindo que as crianças possam circular livremente entre um 
e outro, exercitando seu poder de escolha, tanto em relação às 
atividades como em relação aos parceiros.
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Faz-de-conta

Cabe ao professor organizar situações de interação em que 
panos, fraldas ou anteparos como caixas e biombos possam ser 
utilizados para esconder o rosto ou o corpo todo da criança e 
do parceiro, num jogo de esconder e aparecer. Outras situações 
podem ser organizadas da mesma forma, para que as crianças 
lancem e resgatem, façam aparecer e desaparecer brinquedos e 
objetos. Isso as auxilia, pouco a pouco, a elaborarem a constru-
ção mental da imagem de um objeto ou pessoa ausente.

Nessa faixa etária, o faz-de-conta utiliza-se principalmente 
da imitação para acontecer. O professor pode propiciar situa-
ções para que as crianças imitem ações que representam dife-
rentes pessoas, personagens ou animais, reproduzindo ambien-
tes como casinha, trem, posto de gasolina, fazenda etc. Esses 
ambientes devem favorecer a interação com uma ou mais crian-
ças compartilhando um mesmo objeto, tal como empurrar o 
berço como se fosse um meio de transporte, levar bonecas para 
passear ou dar de mamar, cuidar de cachorrinhos etc.

Interação
O desenvolvimento da capacidade de se relacionar depende, 

entre outras coisas, de oportunidades de interação com crianças 
da mesma idade ou de idades diferentes em situações diversas. 
Cabe ao professor promover atividades individuais ou em grupo, 
respeitando as diferenças e estimulando a troca entre as crianças.

Para as crianças que ainda não andam sozinhas, é fundamental 
que se pense no local onde serão acomodadas. Se forem mantidas 
em berços, por exemplo, terão mais dificuldade para comunicar-
-se do que se forem acomodadas em colchões ou almofadas es-
palhadas pelo chão de onde possam se enxergar mais facilmente, 
arrastar-se em direção ao parceiro, emitir balbucios ou sorrisos. A 
estruturação do espaço em áreas menores, o que possibilita mais 
intimidade e segurança, tende a ser fator facilitador.

A disposição de objetos atraentes ao alcance das crianças 
também auxilia o estabelecimento de interações, uma vez que 
servem como suporte e estímulo para o encadeamento das ações.

Um aspecto a ser levado em conta é a quantidade de 
exemplares de brinquedos ou objetos significativos colocados 
à disposição. A oferta de múltiplos exemplares pode facilitar a 
comunicação, na medida em que propicia ações paralelas, de 
imitação, bem como ações encadeadas de faz-de-conta.

Além disso, tal procedimento tem chances de reduzir a inci-
dência de conflitos em torno da posse de objetos. O faz-de-con-
ta é momento privilegiado de interação entre as crianças. Por 
isso a importância de ter espaço assegurado na rotina ao longo 
de toda a educação infantil.

O estabelecimento de condições adequadas para as inte-
rações está pautado tanto nas questões emocionais e afetivas 
quanto nas cognitivas. As interações de diferentes crianças, in-
cluindo aquelas com necessidades especiais, assim como com 
conhecimentos específicos diferenciados, são fatores de de-
senvolvimento e aprendizagem quando se criam situações de 
ajuda mútua e cooperação. As características de cada criança, 
seja no âmbito afetivo, seja no emocional, social ou cognitivo, 
devem ser levadas em conta quando se organizam situações de 
trabalho ou jogo em grupo ou em momentos de brincadeira que 
ocorrem livremente.

Imagem

O espelho é um importante instrumento para a construção 
da identidade. Por meio das brincadeiras que faz em frente a ele, 
a criança começa a reconhecer sua imagem e as características 
físicas que integram a sua pessoa. É aconselhável que se coloque 
na sala, um espelho grande o suficiente para que várias crianças 
possam se ver de corpo inteiro e brincar em frente a ele.

Fonte:
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil vo-

lume 2: Formação Pessoal e Social

ATENDIMENTO À CRIANÇA PRÉ-ESCOLAR PROVINDA 
DE AMBIENTES POUCO ESTIMULADORES

Diversidade e Individualidade

Cabe ao professor a tarefa de individualizar as situações de 
aprendizagens oferecidas às crianças, considerando suas capa-
cidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas assim como 
os conhecimentos que possuem dos mais diferentes assuntos e 
suas origens socioculturais diversas. Isso significa que o profes-
sor deve planejar e oferecer uma gama variada de experiências 
que responda, simultaneamente, às demandas do grupo e às 
individualidades de cada criança.

Considerar que as crianças são diferentes entre si, implica 
propiciar uma educação baseada em condições de aprendiza-
gem que respeitem suas necessidades e ritmos individuais, vi-
sando a ampliar e a enriquecer as capacidades de cada criança, 
considerando as como pessoas singulares e com características 
próprias. Individualizar a educação infantil, ao contrário do que 
se poderia supor, não é marcar e estigmatizar as crianças pelo 
que diferem, mas levar em conta suas singularidades, respeitan-
do-as e valorizando-as como fator de enriquecimento pessoal e 
cultural.

Aprendizagem significativa e conhecimentos prévios

Os assuntos trabalhados com as crianças devem guardar re-
lações específicas com os níveis de desenvolvimento das crian-
ças em cada grupo e faixa etária e, também, respeitar e propiciar 
a amplitude das mais diversas experiências em relação aos eixos 
de trabalho propostos.

O processo que permite a construção de aprendizagens sig-
nificativas pelas crianças requer uma intensa atividade interna 
por parte delas. Nessa atividade, as crianças podem estabele-
cer relações entre novos conteúdos e os conhecimentos prévios 
(conhecimentos que já possuem), usando para isso os recursos 
de que dispõem. Esse processo possibilitará a elas modificarem 
seus conhecimentos prévios, matizá-los, ampliá-los ou diferenci-
á-los em função de novas informações, capacitando-as a realizar 
novas aprendizagens, tornando-as significativas.

É, portanto, função do professor considerar, como ponto 
de partida para sua ação educativa, os conhecimentos que as 
crianças possuem, advindos das mais variadas experiências so-
ciais, afetivas e cognitivas a que estão expostas. Detectar os co-
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nhecimentos prévios das crianças não é uma tarefa fácil. Implica 
que o professor estabeleça estratégias didáticas para fazê-lo. 
Quanto menores são as crianças, mais difícil é a explicitação de 
tais conhecimentos, uma vez que elas não se comunicam verbal-
mente. A observação acurada das crianças é um instrumento es-
sencial nesse processo. Os gestos, movimentos corporais, sons 
produzidos, expressões faciais, as brincadeiras e toda forma de 
expressão, representação e comunicação devem ser considera-
das como fonte de conhecimento para o professor sobre o que 
a criança já sabe. Com relação às crianças maiores, podem-se 
também criar situações intencionais nas quais elas sejam capa-
zes de explicitar seus conhecimentos por meio das diversas lin-
guagens a que têm acesso.

Fonte:
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil vo-

lume 1.

ATIVIDADE DE ESTIMULAÇÃO PARA A LEITURA NA 
PRÉ-ESCOLA

UM IMPORTANTE RECURSO PARA O DESENVOLVIMENTO
DO PRAZER DE LER

Acreditamos que o brincar para a criança possibilita a di-
versão o entretenimento, assim como também se torna uma 
forma de entender o mundo. É neste contexto de construção 
de conhecimento que a fantasia, o faz-de-conta proporciona a 
criança vivenciar um mundo mágico, em que se pode brincar, 
imitar, inventar, expressar sentimentos, interagir com o outro.

A leitura por sua vez, também tem esse caráter, pois quando 
se é criança as histórias infantis encantam, suscitam a imagina-
ção, despertam para o “mundo do faz de conta”, onde tudo que 
existe nos livros é possível, os seres inanimados as fadas, as bru-
xas, os monstros, entre outros elementos presentes nashistórias 
infantis.

Aspecto esse totalmente importante para o desenvolvimen-
to cognitivo, e ao mesmo tempo um processo que têm implica-
ções importantes também no desenvolvimento enquanto

sujeito histórico, particularmente naquilo que se refere à 
construção de significados sobre o mundo que a cerca. Neste 
momento da infância, acreditamos que esses elementos pre-
sentes na literatura apontada como arte, é muito importante, 
pois conforme Coelho (2000, p. 27) “a literatura infantil é, antes 
de tudo, literatura; ou melhor, é arte: fenômeno de criatividade 
que representa o mundo, o homem, a vida, através da palavra. 
Funde os sonhos e a vida prática, o imaginário e o real, os ideais 
e sua possível/ impossível realização [...].” Além da diversão, a 
leitura proporciona a criança o observar, refletir, ouvir, sensa-
ções que provocam medo, alegria, construindo gradativamente 
o prazer de uma boa leitura e entendemos que a literatura tem 
estímulos para essa construção.

Notamos que o livro tem esse “poder” de encantamento, 
quando utilizado como instrumento de diversão e brincadeira, 
em que a leitura pode se tornar espaço para a aprendizagem da

imaginação e de reinvenção da realidade.
Assim, ao ouvir uma história a criança pode vivenciar um 

mundo imaginário viajando através das histórias, participando 
ativamente em cada cena como se fosse um dos personagens do 

livro. Deste modo, a literatura devido ao seu caráter de ludicida-
de e ficção, rico em textos que constituiu um mundo de fantasia 
têm esse poder.

Visando principalmente o despertar para o gosto de ler por 
prazer e conhecimento, uma leitura que vai além de uma fun-
ção somente pedagógica, uma leitura de encantamento que tem 
como intuito o envolvimento entre o livro e a criança. Fazendo 
com que essa interação torne-se significativa e possa ampliar o 
seu conhecimento dos diversos aspectos da produção de uma 
obra de arte literária.

Como afirma Zilberman (1987):
Supondo este processo um intercâmbio cognitivo entre e 

o texto e o leitor, verifica-se que está implicado aí o fenômeno 
da leitura enquanto tal. Esta não representa a absorção de uma 
certa mensagem, mas antes uma convivência particular com o 
mundo criado através do imaginário. A obra de arte literária não 
se reduz a um determinado conteúdo reificado, mas depende da 
assimilação individual da realidade que recria.

Desta forma, acreditamos que a infância é o melhor mo-
mento para iniciar o processo de estímulo a leitura, motivando 
as crianças desde cedo a criar hábitos de ler por prazer, utilizan-
do como caminho as histórias infantis e principalmente os tex-
tos literários devido a sua riqueza de detalhes, que promovem 
o entretenimento garantindo o interesse contínuo pela leitura.

Sendo assim, o contato com o livro quanto mais cedo me-
lhor, pois esse fator pode contribuir para o domínio da leitura na 
fase da aprendizagem da escrita.

Desse modo à criança vai interagindo com o livro, formando 
seus conceitos sobre o mundo com a contribuição da literatura.

Assim como relata Cunha (1991, p. 105) “se o homem se 
constitui a proporção de conceitos, a infância se caracteriza por 
ser o momento basilar e primordial dessa constituição e a litera-
tura infantil um instrumento relevante dele.”

Mas segundo Faria (2004) em seu livro “Como usar a lite-
ratura infantil em sala”, existem poucas iniciativas de trabalho 
com a literatura infantil e também a falta de pesquisa de caráter 
didático para utilização da literatura infantil em sala de aula, que 
muitas vezes é utilizada como uma mera abordagem pedagó-
gica, quando poderia ser um valioso recurso para o estímulo à 
leitura prazerosa. E os poucos professores que se propõe a tra-
balhar com a literatura infantil são desvalorizados. Essa falta de 
preocupação com o trabalho voltado a literatura infantil está 
presente até mesmo nos cursos de formação de professores, 
raramente se encontra uma matéria que desenvolva recursos 
didáticos para utilização da literatura em sala de aula.Por outro 
lado, essa ausência tem origens históricas que foi se constituin-
do ao longo da história e o professor precisa fazer um resgate à 
literatura infantil.Desse modo, poderá ter outra postura diante 
do trabalho com a literatura, que não seja essa apontada por 
Faria (2004):

Esta postura, que considera a atividade menor o trabalho-
com a literatura para crianças e jovens em geral (pesquisa, análi-
se, avaliação, usos na escola), tanto no que diz respeito à litera-
riedade desses livros como à (des) importância de sua leitura na 
escola, tem origem em diferentes causas históricas. 
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Neste contexto, o livro para criança passou a existir somen-
te no final do século 17, pois antes não existia a chamada in-
fância, adultos e crianças eram vistos como iguais (ZILBERMAN, 
1987, p. 13). Desta forma não se escrevia para criança, segundo 
Zilberman (1987, p. 13) em seu livro “A literatura Infantil na es-
cola”, somente com a “nova concepção de família, centrada não 
mais em amplas relações de parentesco, mas num núcleo uni-
celular, preocupado em manter a privacidade”, a criança e seu 
mundo passam a ser percebido enquanto diferente dos adultos, 
e consequentemente passa a existir uma literatura voltada para 
o público infantil, e a escola por sua vez, se une à literatura para 
trabalhar com essa faixa etária.

A partir daí, o aspecto do desenvolvimento intelectual da 
criança passa a ser uma preocupação dos adultos, assim como 
a manipulação de suas emoções, conforme relata Zilberman 
(1987,).

A valorização da infância gerou maior união familiar, mas 
igualmente os meios de controle do desenvolvimento intelectu-
al da criança e a manipulação de suas emoções. Literatura infan-
til e escola, inventadas a primeira e reformada a segunda, são 
convocadas para cumprir essa missão.

Essa tarefa é atribuída à escola, a qual trouxe algumas diver-
gências que distorcem e desvalorizam o trabalho com a literatu-
ra, como destaca Zilberman (1987) “a aproximação entre a ins-
tituição e o gênero literário não é fortuita. Sintoma disto é que 
os primeiros textos para crianças são escritos por pedagogos e 
professores, com marcante intuito educativo”. Neste contexto, a 
literatura foi utilizada para educar as crianças com intuito de do-
minação, uma educação que transmitia os ideais burgueses sem 
a promoção da reflexão em torno do contexto histórico a qual 
estavam inseridos; pois o adulto diante do contexto histórico e 
ideológico da sociedade elaborou uma concepção de infância 
em que a criança era um ser frágil, imaturo, que precisava ser 
educado de acordo com os ideais e conceitos da época.

Torna-se evidente assim que, a literatura era utilizada para 
“veiculação de conceitos comportamentais” da época. Esse ob-
jetivo didático estava comprometido com a dominação da crian-
ça, não sendo a literatura reconhecida como arte, tornando-se 
um fato negativo entre a literatura e a educação. Esquecendo-se 
que a sala de aula é um espaço para a construção de bons lei-
tores, que valorizam a leitura pelo simples prazer de viajar pela 
história, e a literatura por sua vez, é um importante recurso para 
essa formação. Assim como relata Zilberman (1987).

De um lado, o vínculo de ordem prática prejudica a recep-
ção das obras: o jovem não quer ser ensinado por meio da arte 
literária; e a crítica desprestigia globalmente a produção desti-
nada aos pequenos, antecipando a intenção pedagógica, sem 
avaliar os casos específicos. De outro, a sala de aula é um espaço 
privilegiado para o desenvolvimento do gosto pela leitura, assim 
como um importante setor de intercâmbio da cultura literária, 
não podendo ser ignorada, muito menos desmedida sua utili-
dade.

Desta forma, muitas vezes, a literatura foi utilizada pelos 
pedagogos e professores, com intuito de transmitir para criança 
o mundo de normas e valores da classe dominante, sem anali-
sar que esta é uma arte para ser utilizada como um importante 

recurso envolvendo o estímulo à leitura prazerosa, destacando 
sempre o seu lado de ficção, possibilitando a criança fazer suas 
próprias interpretações do texto escrito de forma divertida, com 
ludicidade. Através de uma boa história a criança tem a possibi-
lidade de compreender mundo a sua volta, assim como afirma 
Bettelheim (1980)

Para que uma história realmente prenda a atenção da crian-
ça deve entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas para en-
riquecer sua vida, deve estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a 
desenvolver seu intelecto e a tornar claras suas emoções; estar 
harmonizada com suas ansiedades e aspirações; reconhecer ple-
namente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções 
para problemas que a perturbam.

Entretanto, para que a literatura torne-se um recurso para 
estimular o aluno a encontrar na leitura o prazer, o livro deve ter 
como primordial intuito estimular a imaginação da criança. Por-
tanto as histórias devem ser ricas em imagens visuais que des-
pertem sua atenção. Essa literatura envolve e incita no aluno a 
fantasia, ela faz com que a criança seja transportada para outros 
mundos imaginários proporcionando assim, uma experiência 
inesquecível em torno da leitura, criando toda uma expectativa 
em torno deste hábito.

Desta forma, cabe ao professor analisar a extrema impor-
tância e valorização de livros que utilize a literatura reconhecida 
como arte praticada de forma lúdica e prazerosa para criança, 
ou seja, uma literatura que promova o gosto pela leitura de for-
ma a trazer uma compreensão do mundo pela criança, que por 
outro lado também venha suscitar no aluno a reflexão e compre-
ensão da leitura escrita de forma crítica, pois segundo Zilberman 
(1987, p.27) “isto significa por parte do professor, o reconheci-
mento de que a leitura é uma atividade decisiva na vida dos alu-
nos, na medida em que, como se viu, permite a eles um discer-
nimento do mundo e um posicionamento perante a realidade”.

Neste contexto, destaca Zilberman (1987, p. 23):

Todavia, é necessário que o valor por excelência a guiar esta 
seleção se relacione à qualidade estética. Porque a literatura in-
fantil atinge seu estatuto de arte literária e se distancia de sua 
origem comprometida com a pedagogia, quando apresenta tex-
tos de valor artístico a seus pequenos leitores. E não é porque 
estes ainda não alcançaram o status de adultos que merecem 
uma produção literária menor.

Assim trabalhar com a literatura procede de uma atuação 
em que o professor utilize textos com qualidade literária que 
deve ter como finalidade o conhecimento do mundo. Compro-
metendo-se com uma literatura em que a arte literária promova 
o gosto pela leitura e ajude o aluno na compreensão da sua reali-
dade. Segundo Faria (2004, p. 19) “sabemos que o texto literário 
oferece ao leitor a possibilidade de “experimentar uma vivência 
simbólica” por meio da imaginação suscitada pelo texto escrito 
e/ou pelas imagens”. Deste modo, através da vivência simbólica 
a criança pode avaliar o mundo e situar-se nele, obtendo um 
conhecimento entre a ficção e a realidade e aos poucos aumen-
ta e amplia o domínio da leitura mediada pelo professor. Desta 
forma, ao escrever uma pesquisa que vise o caráter do prazer 
de ler, propondo um estudo sobre o incentivo à leitura na edu-
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